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NEGÓCIOS EM2017

Setor de vendas
diretas cai 1,1%

� O setor de vendas diretas
encerrou 2017 com uma
queda de 1,1% no volume de
negócios para R$ 45,2 bilhões,
informou, ontem, a
Associação Brasileira das
Empresas de Vendas Diretas.
O número de empreendedores
ativos caiu para 4,1 milhões,
um recuo de 3,6%.

RELEVÂNCIA

ACUMULADO DO ANO DIZ GOLDFAJN

CONSUMIDORES

Valorobtidonos
primeirosdoismesesde
2018é1,5%maiorque
oregistradoemigual
períododoanopassado

REGULAÇÃO DE SERVIÇOS

São Paulo. O presidente do
BancoCentral(BC),IlanGoldfa-
jn, disse, ontem (5), que a infla-
ção tem sido abaixo do espera-
do, mas que uma possível redu-
ção da taxa básica de juros, a
Selic, somente será decidida na
próxima reunião do Comitê de
Política Monetária (Copom). “O
que posso dizer é que as últimas
taxas de inflação de fato vieram
mais baixas do que esperáva-
mos, então a inflação continua
baixa,e isso veio surpreendendo
todo mundo, inclusive o próprio
Banco Central”, disse Goldfajn
em entrevista à rádio CBN.

Atualmente, a Selic está em
6,75%. Pesquisa semanal reali-
zada pelo BC e divulgada nesta
segunda mostra que o mercado
financeiroesperaqueataxabási-
ca de juros se manterá no atual
patamar até o fim do ano.

O presidente do Banco Cen-
tral comentou ainda a medida
anunciada na semana passada
pelopresidentedos EstadosUni-
dos, Donald Trump, de instituir
uma sobretaxa para importação
de aço e alumínio, o que pode
afetar empresas brasileiras.

“Não há um cálculo específi-
co, mas se sabe que é prejudicial
não só ao Brasil, mas ao mundo
todo. Uma guerra tarifária, pro-
tecionismo no mundo todo. Co-
mércio no mundo diminuindo
vai ter impacto em todo o mun-
do.Issoafeta oBrasilno final das
contas. Acho que é ruim inclusi-
ve para os Estados Unidos”, afir-
mou Ilan Goldfajn.

O Brasil está entre os países
quemais podemser afetados pe-
la tarifa porque é o segundo
maior exportador de aço para os
EUA. O governo brasileiro vai
aguardar o anúncio formal da
cobrançaadicional,esperadopa-
ra esta semana, antes de amea-
çarrepresáliasourecorreraorga-
nismos como a OMC.

O Departamento Municipal de
Proteção e Defesa dos Direitos
doConsumidor(ProconFortale-
za) acatou o plano da Empresa
Brasileira de Correios e Telégra-
fos(ECT)pararessarcirosconsu-
midoresprejudicadospeloincên-
dio ocorrido no último dia 13 de
fevereiro, na Central de Distri-
buição.Ainformaçãofoidivulga-
da ontem, após o Procon anali-
sar o documento entregue pelos
Correios, que se comprometeu a
ressarcir os consumidores preju-
dicados em até 90 dias.

Descumprimento ao plano de
ressarcimento, bem como novas
denúnciasoureclamaçãodecon-
sumidores podem resultar em
multa de até R$ 11 milhões con-
tra os Correios. A Empresa tam-
bém esclareceu que somente o
fornecedor/remetenteéodeten-
tor da propriedade de objetos
postados, ou seja, o consumidor
deve procurar o responsável pe-
la postagem do produto, bem ou
carta para ter acesso à possível
indenização.

Desde o primeiro dia de março
deste ano, a população cearense
temacessoaumnovocanaldire-
to com a Agência Reguladora do
Ceará (Arce), órgão supervisor
das atividades das concessioná-
rias de serviços públicos, como a
Enel (antiga Coelce), a Compa-
nhia de Água e Esgoto do Estado
do Ceará (Cagece), e a Compa-
nhia de Gás do Ceará (Cegás).
Voltado para receber reclama-
ções, denuncias e sugestões, o
aplicativo para tabletes e smar-
tphones “ConectARCE” já pode
ser baixado gratuitamente na
Play Store, para aparelhos que
operam com o Android.

A nova ferramenta foi desen-
volvida para melhorar o contato
daAgênciacom apopulação, co-
mogarantiuopresidentedocon-
selho diretor da Arce, Hélio
Winston Leitão. Até a liberação
do novo serviço, os usuários po-
deriam entrar em contato ape-
nasatravésdotelefonedaentida-
de, por um contato de WhatsA-

pp, ou indo diretamente em um
das duas unidades da ouvidoria
física da Arce.

“Anossametaéatingiromáxi-
mo de pessoas possível, até por-
que, para que o trabalho da Arce
seja satisfatório é importante
que haja essa aproximação com
a população. Além disso, a gente
espera que o aplicativo evitará
que o usuário se desloque para
as ouvidorias”, disse Leitão.

Contato

Alémdoscanaisdereclamações,
o novo aplicativo lançado pela

Arce também agrupa e compila
partes importantes da legislação
direcionadaaosserviçosdascon-
cessionárias para que o usuário
possa embasar suas queixar an-
tes de efetuar uma nova entrada
ou requisição.

Atuação

De acordo com o presidente do
conselho diretor da Arce, atual-
mente, a agência leva um perío-
do de 15 a 30 dias para atender
umasolicitação,dependendodo
conteúdo da queixa, mas que o
maisimportante,équeousuário
procure primeiro a concessioná-
ria para a resolução de um even-
tual problema.

“Só pedidos duas informa-
ções para o usuário antes de ini-
ciar nossa atuação: nome e da-
dos pessoais do usuário e o nú-
mero do protocolo do contato
comconcessionária.Éimportan-
tequea pessoaprocuresempre a
fornecedora do serviço antes de
procurar a Arce”, comentou.

“Apesarderegistrarmos

umapequenaretração,
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maiorexportadordoPaís,
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ANAKARINAFROTA
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As exportações, no acumulado
do ano de 2018, alcançaram em
fevereiro a melhor marca dos úl-
timos cinco anos, chegando a
US$ 336,8 milhões. O valor é
1,5% maior que o registrado em
igual período do ano passado.
Os dados são do Ceará em Co-
mex, documento divulgado on-
tem e elaborado pelo Centro In-
ternacional de Negócios (CIN)
da Federação das Indústrias do
Ceará(Fiec),combaseemnúme-
ros do Ministério de Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio Ex-
terior (Mdic).

As exportações cearenses em
fevereiro de 2018 atingiram a
cifra de US$ 156,3 milhões, va-
lor13,4%inferioraosUS$180,5
milhõescontabilizadosemjanei-
ro.Emcomparaçãocomosegun-
domêsdoanopassado,oresulta-
do é 10,9% inferior.

Já as importações tiveram
crescimento de 5,5% em relação
ao mês de janeiro deste ano. Em
fevereiro, foram US$ 205,5 mi-
lhões em compras do exterior
ante US$ 194,8 milhões do pri-
meiro mês deste ano. Em rela-
çãoà2017,quandofoicontabili-
zado US$ 126,9 milhões, o cres-
cimento foi de 61,9%.

As importações em 2018, so-
mandoUS$400,2milhões,regis-
traram o segundo maior valor
dos últimos cinco anos, ficando
atrás apenas de 2015.

Em fevereiro, a balança co-
mercial do Estado do Ceará fe-
chou com saldo negativo de US$
63,5 milhões. A participação das
exportações cearenses nos dois
primeiros meses de 2018 na ba-

lança comercial do Nordeste foi
de 13,60%, abaixo dos 14,52%
registrados em 2017, e acima
dos 11% das importações. Já a
participaçãodoEstadonabalan-
ça nacional apresentou queda,
de 1,09% para 0,98% nas expor-
tações e aumento de 1,43% para
1,50% nas importações. Neste
ano, o Ceará ocupa a 14ª coloca-
ção no ranking dos estados que
mais exportam, mesma posição
que era ocupada em dezembro.

Esperança

Para a gerente do CIN, Ana Kari-
na Frota, apesar da balança co-
mercial do Estado do Ceará ain-
da estar deficitária, a projeção é
queasexportaçõesvoltemacres-
cer nos próximos meses, dimi-
nuindo a diferença atual para
com as importações, levando a
balança ao superávit.

“A expectativa é que, nos pró-
ximos meses, a gente tenha um
volume de exportação, de valor
exportado, superior, retomando
o crescimento que foi observa-
do. E apesar de registrarmos es-
sa pequena retração, o Ceará
continuao14ºprincipalexporta-
dor do Brasil, acima de Pernam-
buco”, destacou ela.

Conforme Karina, houve sur-
presanadiminuiçãodasexporta-
ções no último mês. Contudo,
nadaqueafeteasboasexpectati-
vas para o decorrer do ano.

“Considerando o último ano,
de 2017, e o começo deste ano,
apesar de em ambos os casos a
balança estar deficitária, a dife-
rença vem diminuindo o déficit.
Era muito maior. Mas como as
exportaçõesdoCearáestãoman-
tendo uma linha de crescimento
mais acelerada até que o Brasil,

conseguimos reduzir o déficit. O
mês de fevereiro nos trás uma
surpresa, em que naquelas ex-
portações há mais de dois meses
em constante crescimento, per-
cebemos uma pequena retra-
ção. Isso acontece pois tivemos
uma queda no setor de couros e
peles”, observou.

Dentreosdezprincipaismuni-
cípios exportadores do Estado,
seis apresentaram crescimento.
São Gonçalo do Amarante, que
lidera a lista com US$ 180,2 mi-
lhões, representando mais da
metadedasvendasexternas.So-
bral vem em seguida, com US$
32,4 milhões. Fortaleza caiu pa-
ra o terceiro lugar, sendo segui-
da por Icapuí. Dentre os princi-
paissetoresexportadospeloCea-
rá, “ferro fundido, ferro e aço”
segue liderando a lista, com
mais de US$ 181,2 milhões. Em
relação a igual período de 2017,
o aumento foi de 8,4%.

ParaagerentedoCIN,épreci-
so haver maior aproximação en-
tre os pequenos empresários e o
comércio exterior para que For-
taleza retome o crescimento das
exportações. Ela cita a presença
do hub da Air France/KLM-Gol
comoalternativa.“ACapitaltem
como crescer em vendas exter-
nas a partir do momento em que
nós trabalharmos de forma mais
próxima o comércio exterior
com a pequena empresa. Aí, tem
condições de unir a exportação
da micro e pequena empresa
com a possibilidade do hub aé-
reo. Temos condições de avan-
çar, mas não percebo isso como
algo a curto prazo”, ponderou.

Países

Mais de 25% (US$ 85,1 mi-
lhões) das exportações em feve-
reiro seguiram para os Estados
Unidos. A Alemanha vem a se-
guir, como segundo principal
destino, com US$ 45,7 milhões.
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Arce lança novo aplicativo
para reunir reclamações

EM12MESES

Pedidos de falências
têm retração de 19,8%

�Os pedidos de falências de
empresas acumularam uma
queda de 19,8% no período de
12 meses até fevereiro
comparado com igual período
no ano passado. Os dados são
de um levantamento
divulgado, ontem, pela Boa
Vista SCPC (Serviço Central
de Proteção ao Crédito).

APONTAANP

Produção de petróleo
cai 2,7% em janeiro

� A produção brasileira de
petróleo ficou em 2,615 mi de
barris por dia em janeiro deste
ano, alta de 0,1% ante
dezembro de 2017. Em relação
a janeiro do ano passado, houve
uma queda de 2,7%, divulgou,
ontem, a Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP).

BOLETIMFOCUS

Mercado reduz
projeção do IPCA

� O mercado financeiro
reduziu pela quinta semana
seguida a estimativa para a
inflação este ano. A expectativa
de bancos e outras instituições
para o Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA)
passou de 3,73% para 3,70%, de
acordo com o boletim Focus, do
Banco Central (BC).

EMFEVEREIRO

PMI composto sobe
para 53,1 pontos

� O Índice de Gerente de
Compras (PMI, na sigla em
inglês) de Serviços do Brasil
subiu de 50 pontos em janeiro
para 52,7 pontos em fevereiro,
informou, ontem, a IHS Markit.
Dessa maneira, o PMI
Consolidado, que reúne os
indicadores de serviços e da
indústria, atingiu 53,1 pontos.

ExportaçõesdoCearásomam
US$336,8mi;melhorem5anos

Somenteemfevereirodesteano,asexportaçõesdo EstadototalizaramUS$156,3milhões,umareduçãode13,4%em

relaçãoajaneiro.JáasimportaçõesatingiramUS$205,5milhões,altade5,5%em relaçãoaoprimeiromêsdoano
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